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2°-* o bombar eio da Ale- Alemanha desaparecerá um i nos paises ocupados
a ha pela RAF; dia completamente. Iquülzaram» os povos
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do a tranquilizar a opimâo de guerrilheiros descarrilha- certa e i 
e lábricas, e que to o alemã, mas esta semana ram- va um trem de mercadorias; ta. 

este esforço industrial da bem, as autorid «ies altinães na Polônia, perto de Varsó- Observador Interaliado
«iran- via, os soldados de uma or-í “ -------------------- -—

A - ..........  - -  F°vos desses ganizaçfto secreta descarri-(0  Doutor Benes Fala Ao
A tinalidadeda Alemanha países: em Praga inzilaram; lharam ura trem de trans- g eu povo g uhre 0 rra_

primidiiS contra os nazis nos nesta guerra foi a destrui- quatro ciJadã: s checos e porte de tropas. Houve vários tado De Munich
paizes ocupados. Quanto á ção de todos os paises li- uma mulher, acusavara-na soldados mortos e vários
batalha de Stalingrado deve- mitrofes e a hegemonia mun do espalhar os jornais clan feridos. j O doutor Bcnes, Presi-
mos sempre p nsar nas per- dial. A onda de castigos que 1 destinos e de uão acreditar A luta continua e os povos 1 dente da Checoslovaquia o- 
das enormes que os alem ães: recái agora sobre a Alemã-, nas p a l a v r a s  do Senhor oprimidos não se deixam 
pegam pela sua marcha (que nha signifei uma m etód ica' 

ha um ano diminue), destruição de instrumentosr esc
p !a ;ua tnircha para a fren- da força diabólica dos nazis:

!a indústria.
. Hia por «lia, os aviadores 
jda RAF bombardeiam os 
campos da aviação alemães, 

j os portos, os centros fero- 
‘viários e os deposites de lo- 
, comoíivas, e quando esta 
guerra terminar, veremos 

ique os alemães não pod rão 
sítão facilmente quanto depois

le
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C Vército allemáo pesarão de
m )j<> esmagador sobre o
í -turo u e >e pais.
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O spondente i•> «Ser­
viço Intel alia dó*, teiegrafou- 
n s qu durante o mês pas- 
rufo aviões ingleses non- 
burdeai am a Alemanha du­
rante 15 n ie s  e durante !2 

; 2fi Jdgdes e bases aie- 
ncã - foi -nt atacadas durante
<- sse perio.to: tres vezes o

uhr i ms vezes Frankfurt, 
ciuas vezes Osnabruck, Mmnz 
H a n n v r  e, Wihe • shavcn, 
Uuisburg, Coblentz, f'lens- 
burg, E m d e n ,  Rhmelad, 
‘VXrieebad*en, Rassel, Nurem- 
berg ^aarorucken e Glynia  
(o porto co '«truido pelos 
poloneses, primeira vitima 
cios alemães nesla guerra) 
Bremen que foi aracada mais 
urna vez na semana passa­
da é considerada mesmo pe­
lo s  alemães como porto e 
uma cidade que não existe 
mais.

Assim como Bremen que foi 
atacada várias vezes, e s t a  
lista de cidades que mencio­
namos deve ser considerada 
como lima lista que aparece­
rá ainda nos jornais várias 
vezes até serem elas com­
pletamente aniquiladas; não 
esqueçamos que entre elas, 
lia cidades como Osnabruck 
que é um dos principais cen­
tros de rêdes ferroviárias, que 
em Duisburg está o centro

da outra guerra refazer a 
indústria destruída A c itra 
guerr* ou? ou aos alet ães 
quatro classes militares va 
sias. I m h se levantaram 21 
anos depois, quando as jo ­
vens < ia>s s (nascidas depois 
.íe 1918) estiveram prontas. 
Os chefes i.izis não pensa 
iam no uiuro dessa n:oci- 
iade mandara:n-na
iraediatamenle para a carni­
ficina, e . gora ano por ato, 
envi i sa essa mocidade ar 
campo de b a t a l h a ,  ao 
campo de cemitério e depc.is 
desta guerra a Alemanha 
não terá nem mocidade, nem 
os resultados do esforço fei­
to pelas gerações passadas 
para a riqueza nacional.

Nada tei v>, os alemães, 
apezar da miragem de suas 
vitóiias, nada terão; enquan 
to que as reservas imensas 
da Grã Bretanha e dos Es­
tados Unidos serão sempre 
enormes, e as reservas da 
América Latina que ainda 
não estão em jogo, s e r ã o  
uma realidade

Hoje, os alemães alimen­
tam-se com o 8 -i d g uo dos 
paises ocupados Fazem tra­
balhar para eles milhões de 
cidadãos dos paises conquis­
tados, confiscam os viveres 
em todos os paises e não são 
capazes de alimentar o seu 
próprio povo que começa a 
ter fome, pois para o povo 
alemão Dão ó o quarto ano

Goebbels. Apesar dessas ine- intimidar pelo terrnr dos na-

Pio IX e uai Protestante
Pio IX vi.- i . va um dia .> hospital de São João de 

Deus e, quando todos se ajoelhavam para receber a ben­
ção, distingum o Santo Pa re a poucos passos um ho­
mem que permanecia de pé, em atitude de profundo res­
peito, mas um tanto perturbado.

— to v- s aproximai - como os outros? — pergun- 
uou-lhe o Papa

Eanto adre, é po que eu sõiTmédico proteslante.
Médico, replicou Pio IX, e isto que tem que ver? 

.o estimo bs médicos e agradeço-lhes muito os cuida- 
dws que m us Ue uma v -zmetèm dispensado. Mas, acres­
centais que so;s prorestante. Pois bem, meu filho, vamos 
ver: Conti a oqueéque protestais? E porque é que protestais?

Ditas estas palavras, o Papa o abençcyou e se retirou 
sem esperar resposta, como o semeador que lança o grão 
á terra e põe sua esperança no sol e na chuva para que 
germine e frutifique.

O doutor ficou profunda mento impressionado do que 
«uvira Aquela pergunta: contra o que? e porque? não 

-̂ aia m.us de sua imagiua«,à<>. Quis responder a ela se­
riamente, e com tanta peneição respondeu, que poucos 
dias depois abjurava a sua heresia.

CA ■tí

do „ A C L ”
í ia n g a i

A comissão abaixo tem o grato prazer de convi­
dar os socios dos Clubes 14 de Junho e Io de Julho 
para o grandioso baile a realisar-se no dia 24-10-42 
com inicio ás 22 horas, noa salões do Clube 14 de 
Junho, gentilmente cedido pela sua diretoria.

Gutrossira, informa que no decorrer do referido 
baile será eleita a Rainha do «Aero Clube de Lajes» 

Contando com o comparecimento de todos, aute- 
cipa os seus agradecimentos.

A comissão

Wandyck Silva 
Jofre Amaral 
Tulio Feuerschueie

Ivanir Montenegro 
Xoemia Ramos 
Ivone ta Montenegro

Notas: Mesas e ingresso3 com a comissão 
Trajes:

Senhoras: traje de baile.

Cavalheiros: Escuro ou branco com gra­
vata orizontal.

cupuu o microfone da B. 
B. C., para confirmar ao 
povo d a Checoslovaquia 
que o aeôrdo de Munich 
tiuha sido derrogado.

Estava se dirigindo, sali­
entou o doutor Benes, a 
todos os cidadãos «da Re­
pública em todo o territó­
rio pre-Munich». Explicou 
que a anulação do acordo 
tinha sido resultado de ati­
vidades diplomáticas que 
culminaram c.om o run - 
hecimeuto, por parte v 
Grã Bretanha, da Ui > 
Soviética e dos Estados J- 
nidos, da independêucia dv 
República Checoslovaca e 

j do sou Governo Provisóii -.
«Era necessário a p i - . r  

da história dos últimos anr 
aquilo que constituiu a v • - 
dadeira origem desta gn - 
ih: o aeôrdo de Mumch e 
• s suas consequências», - 

c esceutou.
O doutor Bones 

frlar da alegria 
saudou a inulaçao do la- 
m so pacto, revdou que oa 
traços de união entre o seu 
governo e o tia Rússia são 
cada vez mais foites Afir­
mou igualmente que as «1 i- 
fículdade') da Grã Bretan­
ha relativa ao aeôrdo de 
Mumch, decorrentes do fato 
de ser ela uma das potên­
cias signatárias — já tin­
ham sido resolvidas satis­
fatoriamente.

De larou, por último que 
prosseguem as discussões 
com o Comitê dos France­
ses Livres no sentido de 

Ique, tão cêdo quão seja a 
França libertada do jugo 

'alemão, aquela potência-de- 
nuucie o -acôHode Munich.

Suas últimas palavras 
foram a exprssão da sua 
confiança n ã » apenas na 
bôa fó, lealdade o coragem do 

! povo, como também na 
| vitória fina da guerra.

ap< >s
com que
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suburbano e rural, conforme a natureza dos assuntos;
d) manter um serviço público de informçaões sôbre o Muni-j 

cípio, no que se relacionar com as pesquisas do serviços de estatística;.
e) manter, franquiada ao público, uma biblioteca especiali­

zada de divulgação estatística, ou colaborar na organização de j 
uma secção destinada a esse fim na Biblioteca Municipal, sem­
pre que esta já exista; |

f) organizar e manter, franquiada ao público, uma sala ex- 
positiva de elementos apropriados a vulgarização das releva- 
ções das estatísticas sôbre a vida do Município, do Estado e do 
Pais, ou colaborar no preparo de uma sccção destinada a esse 
fim no Museu Municipal, ou organização análoga, quando 
instituição já exista;

g) manter um serviço de publicidade' que divulgue, em co­
municados periódicos, os dados estatísticos que sejam de inte­
resse para as atividades sociais ou econômicas dos municípios, e 
revelem as necessidades e as realizações da vida municipal;

h) responder por todos os trabalhos ou pesquisas que os

Epidemia de «morle’ , 
repentinas» ea Ale 

manha
Herbcrt Lindsay Mac Greve

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

Decreto-Lei n. 13
De 15 de setembro de 1942.

(  Continuação)
Objetivos Gerais do Convênio

Càlusula Sexta

VII -  Ficará expressamente proibida a venda ou permuta de
sêlos entre os proprietários, emprezários, arrendatários ou quais-  ̂ _____  ,__ _____ ______  _ ^__„„
quer responsáveis pelos clubes ou casas de diversões, sendo-lhes, órgãos incumbidos da defesa nacional requisitem1 ao Govêrno
assegurada, todavia, a indenisação da importância dos sêlos n ã o ................
utilizados, uma vez feita sua restituição, com as mesmas forma­
lidades prescritas na alínea precedente.

VIII -  As sociedades ou casas de diversões que funciona­
rem com entradas pagas são obrigadas ao uso de um livro no 
qual serão registados, por data de função ou exibição, os sêlos t 
adquiridos, os sêlos empregados e os saldos respectivos, assim j 
como a numeração dos primeiros e últimos ingressos vendidos.;
O livro de escrituração conterá termos de abertura e encerran.en- j cos se tornarem necessários para ci:»1 ívar os sentimentos pa-j Ha, sem duvida, um desanimo na 
to assinados pela empresa, firma ou sociedade, e receberá ovislo. trióticos e estreitar os vínculos da unidade nacional*
.ft ft i  ‘   .. 1 A  CT l i A n  ã \  I < .  r — -V . .  r . i / i  f  i t i * t . 1  A  _ . .

Municipal;
i) promover a colaboração da Agência Municipal de Estatís 

tica com o Diretório Municipal de Geografia;

(C. E. c.t
Londres. -  Um dos particulares 

ta l! que chama a atenção aos leitores 
de noticias de origem alemã, è o 
grande numero de mortes ocorri­
das entre personalidades de real­
ce no mundo militar nazista. Es- 
pecialmente depois de diversos 
inssucessos dos alemães, o nume 
ro dessas mortes aumentou pro- 
digiosameute. Ha poucos dias es­
tive num hospital da Cruz Ver­
melha e tive a ocasião de con-

j) prestar a assistência moral e a colaboração que estiver versar com um prisioneiro ferido 
ao seu alcance a todos-os movimentos sociais, econômicos ou alemão. Disse-me ele que os fuzi- 
culturais que visem interesses coletivos ou o progresso da co-, lamentos ordenados por Hitler em 
munidade municipal; Berlim, talvez possam ser coiu-

1) promover ou auxiliar ?s campanhas ou movimentos civi- parados aos dos paizes ocupados.

A fiscalização do imposto de diversões competirá aos disposição pelo Govêrno Municipal, os funcionários especializa-
[ I  4 M i . .  a  i  «i  a  r  i  a  a  . -í  - i  A  / v a  r s  / i  i  a  A  A l t n  l /-i i  r v  a  I n  a  . .  . ■ .  / .  ■

do Agente Municipal de Estatística. O livro poderá ser restituidOj 
em espetáculos avulsos ou em pequenas séries, por mapas diá­
rios, manuscritos ou datilografados.

IX
fiscais da Prefeitura e aos funcionários da Agência Municipal de 
Estatística A fiscalização verificará sempre o livro ou os mapas 
de escrituração, assim como o número de espectadores presentes 
a cada sessão ou espetáculo, examinando se esse número corres­
ponde ao dos ingressos utilizados e constantes dos canhotos.

X -  A quaiquer comprovada infração no pagamento do im­
posto destinado ao custeio do sistema nacional de estatística mu­
nicipal, seja por sonegação do competente sêlo ou pela prática 
d; qualquer outra fraude, será mandada impôr a multa de um 
corto de réis (IrCOOSOOO), sem cujo pagamento ou depósito o 
estabelecimento suposto infrator não poderá continuar a funcio­
nar. Da importância dessa multa caberá metade aos cofres muni­
cipais e metade a Caixa Nacional de Estatística Municipal.

Cláusula Sétima

Fica ressalvado que os Município que ainda não incluiram 
em sua legislação tributária o imposto sôbre diversões, devendo 
fazê-lo agora em virtude do Convênio, mesmo que ainda não 
possuam nenhum estabelecimento, seu possível contribuinte, 
manterão a livre faculdade de criar a qualquer tempo, para cs de- 
in»i: fins da su? administração, o adicional que julgarem con­
veniente, no referido campo tributário, desde que, perem, a 
criação e arreca.lação desse adicional não alterem, nem dificul­
tem, a arrecadação da quóta cujo destino está estipulado na Lei 
e é regul-do no presente instrumento.

Cláusula Oitava

Ei quanto o I. B. G. E. não dispuser no que se refere á 
renda prevista na cláusula quinta, de uma arrecadação superior a 
vrnte mil contos anuais (2U.OUO:U0O$0O0), e segundo o disposto 
no artigo 10 da Lei, o Orçamento Federal incluirá, na verba de 
«auxílio» atribuída ao mesmo Instituito, a necessária suplementa- 
ção destinada ao custeio em causa e correspondente á diferença 
entre o arrecadado no úitimo exercício encerrado e aquele limi­
te, não excedendo, todavia, seis mil contes de réis (ó.00u:000£000).

m) colaborar em todas as iniciativas do Govêrno local no 
sen.tido de melhorar e racionalizar a administração municipal;

n) conservar provisoriamente nas funções, postos á sua

alma dos alemães que já descrêm 
das promessas de Hitler. Os ge- 
neraes que foram destituidos dos 
seus altos cargos no exercito ger­
mânico, em sua totalidade. foram 
condenados à morte, á titulo de 
castigo pelas derrotas sofridas.

dos da repartição (agência, serviço, seção, divisão, diretoria ou depar­
tamento ) responsável pelo-, trabalhos de estatística geral do mu­
nicípio desde que a situação atual de tais funcionários decorra Todos contudo, faleceram «repen- 
de lei municipal anterior ao decreto-lei federal n° 4.181, ou de tinamente», ou por ataque de 
lei estadual publicada até a data deste convênio; poplexia» ou por «acidente» que

o) assumir o onus da remuneração dos funcionários muni- os jornaes dizem «lamentáveis», 
cipais provisóriarrente postos á sua disposição para os sarviços Em uma só semana morreram 
das Agências Municipais de Eslatística, desde quando, em cada repentinamente 278 pessoas Pa- 
Mnnicipio, ficar satisfeita uma das duas condições previstas na rece-me difícil crer tal possibili 
letra h na cláusula Décima-Primeira;

p) transferir para o seu quadro, em definitivo, sujeitos á 
competente legislação reguladora, e com os vencimentos da ca­
tegoria em que forem classificados, os atuais funcionários que, 
sua metidos ás necessárias provas de habilitação, forem aprovados;

. q) restituir á administração municipal os funcionários que, 
po;ios prov.sóriamente á sua disposição, não se submeterem ás 
provas de habilitação instituídas, ou não forem aprovados nessas; 
mesmas provas;

11 - Em relação ao Estado:
a) assegurar ao Departamento Regional de Estatística • pa­

ra sua crítica, revisão e primeira apuração, como colaboração 
no preparo da estatística geral do país, ou então jà criticadas, 
revistas e apuradas, sempre que a citada repartição não puder 
desincumbir-se regularmente dessa responsabilidade, - as infor­
mações obtidas pela coleta municipal segundo o piano anual das 
Campanhas Nacionais de Estatística;

dade. Não posso deix r de expli­
car que taes ocurreucias «lamen­
táveis» são fruto exclusivo do 
regime do terror que o «fuhrer» 
implantou ua Alemanha e na 
Europa inteira. Alguém duvida?

Deslefscção do Gon- 
tiueiiie

Paulo Alberto

Os paizes americanos depois de 
prepararem o ambiente propicio 
para definirem sua atitude politi- 

; ca e militar perante a guerra 
presente, elucidaram sua posição.
Houve sempre no Coutinente a 
tendência tradicional de solida­
riedade mutua que jamais foi in-

(Continua na 3a. pagina)

Obrigações Especiais do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística

Cláusula Nona

0  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, como en­
tidade para-estatal autônoma, de âmbito nacional, e representan­
do especialmente, no caso, os interesses gerais do Govêrno da 
Republica, assume pelo presente instrumento, alem do compro­
misso de cumprir e fazer cumprir, no que lhe disser respeito, 
tudo que se contem nos capítulos TI, 111 e IV deste Convênio, as se­
guintes obrigações especiais, conlorme o expressamente disposto 
ou autorizado nos artigos 8o e 11 , item I, e art. 13 da Lei, — fi-' 
cando extensivos tanto o compromisso geral como as obrigações 
especiais, aos Municípios que de futuro forem criados nesta Uni­
dade da Federação:

1 - Em relação a cada Município:
a) fornecer á administração local os elementos estatísticos 

de que esta necessitar, tanto os de ordem local, como os de
ompreensão regional ou nacional, desde que, compreendidos no 

plano de pesquizas fixado pelo Conselho Nacional de Estatística;
b) divulgar, nas publicações que o comportarem, os princi­

pais dados da estatística municipal, em cotejos de ordem regio­
nal ou nacional;

c) distribuir, anualmente, impressa ou mimiografada, uma 
breve sinopse da estatística municipal, com as competentes dis­
criminações por distritos, ou em relação aos quadros urbano,

b) promover anualmente a obtenção e a distribuição do 
■ auxílio» que competir ao sistema regional de estatística, con­
forme o previsto no art. 13 da Lei, devendo prevalecer, porem, 
em relação ao seu emprego, as pescrições já assentadas ou que 
vierem a ser assentadas pelo Conselho Nacional de Estatística.

I i I - E, finalmente, - promover a ratificação deste Con­
vênio por parte do Govêrno Federal, depois de baixados os a - ! terrompida. Chegado o momento 
tos de ratificação de todos cs Govêrnos Regionais e Municipais,' iuedito da historia; em que os

perigos trovejam sobre os desti­
nos das Américas, urgia que fos­
sem convocados todos os laços 
de amizade entre os paises desse 
hemisfério e todos os recursos 
disponíveis, afim de que taes pe­
rigos não se efetivassem. O mal 
da prepotência e a desgraça dos 
tiranos não obterão sucesso dean- 
te da união panamericana. Não 
seria possível tolerar por mais 
tempo, as ameaças do totalitaris­
mo que atè hoje só se incumbiu 
de ensangneutar a humanidade 

j com suas conquistas repelentes.
| E’ inistér que procedamos a uma 
verdadeira desinfecção desses ele- 

| mentos nocivos á vida nacional e 
i continental. Não podemos ter em

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
Exam es com pletos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João
Pessôa)

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

i nossa própria casa, hospedes iui- 
i inigos que tramam a nossa des­
truição e a nossa infelicidade. Já 

j não podemos mais ser gentis e 
amaveis com esses traidores que 
não reconhecem os deveres exi­
gidos pelo notável e sempre ma­
ravilhoso acolhimento que o Bra­
sil e o Continente sempre lhes 

; dispensou. Já é incontestável que 
! r.ão são nossos amigos, portanto, 
j que sejam afastados e eliminados 
i para o bem o para a segurança 
dos territórios americanos!
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D e e r e t c - L e i  n .  1 3
De 15 de setembro de 1942.

VI

O brigares Especiais do Governo Itegional

Cláusula Décima

?c0r4?L tL Ee:t„Vpsr :' s%  cs -z nu
0T  T p-.o. tudo que se c Z :  t ! 3 » ta ,n n , T 1 ",e 
1 V deate Convênio, as seguintes ob.igações especiais confor
, T  Í . ' K T  * ° k|M>sto «  —«rlL do nos » r t 8M 1“ tem

a) a^egurnr 0 cumpri.net ■ do Convênio, tanto por parh 
da adm.nistração estadual como por parte dos Oovèrr.os Munk ipa.s. 
sejd.ii oa seus co-signatários, sejam os sucessores deits nos Mu 
n cipios que oe futmo se instituírem, desmembrados dos atuais-

b) assegurar o fornecimento, ás repartições municipais de’ 
estatística dos dauos que dependerem de órgãos da adminis­
tração estadual;

c) instituir as facilidades ao alcance da sua administração 
para que, tanto os cliefes das repartições municipais de estatísti­
ca e seus auxiliares, como os inspetores do Instituto, desempen­
hem, da melhor maneira e corn o mínimo das despesas, as 
funções que lhe competirem e - incumbências especiais que re­
ceberem;

d) providenciar para que o Departamento Regional de Es 
tatística possa responder pela críiica e revisão, uniforme e efici­
ente, dentro do prazo de três mè»es, a contar do recebimento dos 
respectivos formulários, d^s daclus das campanhas anuais de co­
leta estatística confiadas as Agencias Municipais de Estatística, 
para os fins comun» aos Municípios, ao Estado e á União Fe 
deral;

e) assegurar a perfeição e a alualiz. ção dos cadastros, 
prontuámos e demais serviços da secção (ou -erviço) de Estatís­
tica Militar, do Dep-rtamento Regional de Estatística, prevista no 
decreto-lei federal n° 4.181;

f) assegurar a melhor harmonização possivel no que depen­
der da administração regional, entre as atividades do respectivo 
Departamento de Estatística e as da Inspetoria Geral das reparti­
ções Municipais de e tatística no seu território;

g) ratificar o prsse.ite Convênio por decreto-lei, dentro do 
prazo ue trinta dias a contar da sua assinatura.

V I I
Obrigações especiais dos Govènos Municipais

Cláusula Décima Primeira
Os Govêrnos dos Municípios do Estado, em perfeita con­

formidade de propósitos e de pensamento, assumem pelo pre­
sente instrumento, unânime e solidariamente, sem nenhuma res-

10-10-42

D esaforo ale

Am erica do Si>
Conforme noticiou ocoo

COaCLUsãO'

E para constar, to; laviado o presente instrumento, datilo- 
graficamente, em 8 páginas, estando o dito instrumento no seu 
íêcho subscrito pelos delegados das Altas Partes corvencionantes 
os quaib também lançaram suas rubricas, autenticando-as, nas de­
mais páginas deste original.

Pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, repre­
sentando o Governo Federal:

Manoel Pedro Silveira 
Pelo Governo do Estado 

Virgílio Gualberto
Pelos Governos dos Municípios do Estado, exceção feita 

ao de Florianopolis:
Heitor Blum

Pelo Município de Florianopolis:
Rogério Vieira

N. 577 —

N. 580 —

tiição ou ressalv - por si e pelos seus sucessores nos Municí 
pios que fubrramente se criarem por desmembramentos dos res 
pectivos territórios, alem do compromisso de cumprir e fazer 
cumprir uo que lhes disser respeito, tudo que se contem nos 
capiulos II. U I  e IV deste Convênio, -  as seguintes obri­
gações, conforme o expressa mente disposto ou autorizado nos
artiuos’ 88 e 11, item 111, da Lei:

5) criar, no próprio ato de ratificação do Convênio, com 
a finalidade e nas condições previstas, o tributo • como novo 
imposto, ou adicional ao imposto já existente - a que se refere
o ait. 9o, letra a da Lei; . _ 1

b! incluir 110 mesmo ato de ratificação, como regulamentação 
nrovisória do imposto, ou adicional de imposto, destinado ao; 
fmanèiamento deste Convênio, as normas previstas na Clausula |
Sexta, determinando, bem assim, que a cobrança do referido tri-1 
tuioSunh* início na data marcada pelo Conselho Nacional de; 
f  t.ffctiw na Resolução que regulamentar a arrecadação das con-! 

g  í u  Cai*. Nacional da C b M ic .  Municipal; . 
rf rever essa regulamentação, quando a experiência o justi- N. 585 

fic-ar segundo as sugestões do I. B. G. E , «-ado em v.sta me- 
, » robranca e a fiscalização do impo: o em causa; |

cM assegurar á repartição municipal de estatística o fornecí- 
. . ' L ,  informes necessários ao levantamento das estaiisticas 

municipais e que dependerem dos órgãos da administração do
município que depender da administração local, todas

. e ic a tiv id ad es da repartição municipal de éstadstica ponuo
na própria réded . Pr.lri.ura ou «o. 

a duposiç ,. ^  e apropriad0i aâ instalações necessárias ao fun-

i mêses consecutivos exceda, em média, de cincoenta por cento, a,
‘importância da despesa com os vencimentos dos funcionários em 1 
causa; entendendo-se, porem, cessada essa responsabilidade,; _  c* « j 
mesmo sem o implemento da condição, depois de decorridos' t T i P í s O  fflíi 
doze mêses a partir do início da arrecadação do tributo destina-! IV *  IVF I 1 C&
do aos fins do Convênio; |

i) aproveitar noutros serviços municipais, sem diminuição 
nem de categoria tiem de vantagens, aqueles funcionários do 
serviço transferido para o Instituto, que, já possuindo garantias)
de estabilidade, não forem em definitivo incluídos no quadro per- , " E ‘“E “ yv*w” “ ■ 1 
manente a ser organizado para os fins da Lei; hecido orgao de p u b h c id -

• j) ratificar o presente Convênio por ato legislativo, na fórma intitulado « Mundo SI - 
assentada, dentro do prezo de quinze dias a contar do recebi- vo> do Perú (numero do 1" 
mento do respectivo texto. de Novembro de 1941), uni

V1[) teheeo naturalizado no P e ­
rú, recusou-àe a enviar a< a 
representantes ofieiaes ale­
mães nesse paiz sul-amen- 

jcano, seu debito a um a 
, f a b r i c a  t c h e c a  ocu­
pada p o r  a u t o r i d a d e s  
aleiuAes. -  Todavia, remeteu 
seu debito a uui banco pe­
ruano para  lá ser guarda­
do até o momento em que 
a referida fabrica retornas­
se aos seus legitimos p ro­
prietários.

Em reposta, recebeu uma 
carta grosseira que termi­
nava com a afirmação de 
que saberíam os nazistas 
tnzel-o pagar a divida e 
até mesmo se apossar de 
sua pessoa «salvo se con­
seguisse ir viver na Lua*.

Portanto, sua qualidade 
de peruano não seria obs­
táculo, segundo os nazistas, 

j para que fosse capturado.
Um im portan te  jo rnal de 

ILima, classiticou tal carta 
como insolente, como ie 

; fato o é, visto que mostra 
i nitidamente a escassez de 
respeiso que tem os alemá- 
es pela soberania alheia, e 
muito especialmente pela 
de paizes sul-americanos. 

Lis um simples caso iso-

E n g ra x a ía ria  P o la r
— de —

Jo rg e  P ereira
RUA MARECHAL DEODOUO, 13 

Encontra- se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

PREFEITURA MUNICIPAL í) 2  L A JE S
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerim entos despachados
dia 29 de setem bro de 1942.

Antônio Saldanha do Amaral - Aforamento de nra ter- bido que ainda nao se des- 
reno do Município - Io despacho: Ao Fiscal Geral para taca  deante de tantos outros 
informar. que ocorrem diariamente

Dia I o de Outubro de 1942 n o  Continente e
. .. , , _ ■ cern repressãoAmbal Laureono Ramos - Licença para fazer platib&nda j-dag ^ 
e pintar o prédio sito á praça Vidal Ramos Sênior - 1 " . T ,
Sim, após pagamento do que fôç devido. 1 competentes. Isso e piova

e sua mulher Bernadete Krebs indiscutível do plano nazis- 
Neves - Transferência de torreuos -  Io despacho: Ao fa que inclúe a invasão e o 
Fiscal Geral para informar.

que mere- 
e severas 

autoridades

N. 581 — Eugênio Augusto Noves

Dia 3 de Outubro de 1942
584 — Marcos Cesar de Oliveira Rosa - Licença 

uma casa de gêneros alimentícios - Sim.
para abrir

no con 8 gerv a c a r g 0  uo mesmo Instituto,
CIO n co!aborar. por intérrrédio das repartições competentes, na 
, raiizscão oa cobrança do tributo destinado a custear os servi- 
S  *£*•■*“  •» '• B- O. e., no, tenro, d» Lei, - o cor.ütu.r a

Josó Antunes de Oliveira - Licença para abrir uma ca­
sa comercial em Capão Alto - Sim, apòs pagamento do 
que for devido.

Dia 5 de setembro de 1942

Ynirihuicão municipal pura a lealização das pesquizas e levan- 
Vrpwitifc, de inte.esse para a Segu.ança Nac.onal, ora

conliado» j o  ",es^ °  '^çída do Govêrno Municipal, os regis- (
g>- f ’ ■ £  <á ri os aos serviços estatísticos do municipio, na N. 599 tos locais necessários aos s e j f . ç ^  ^  propostQ pe,0 Conse,ho

conformidade do que for sugerido ou 
Nacional de Estatística, _ F

h) colocar á disposição 1. B. G. • 
„ unicípais óos s e r v a s  d e ...................

N. 582 — Asbel Solon da Silveira - Aforamento de um terreno do 
Municipio -  1“ despacho: Ao P'iscal Geral para infor­
mar.

N. 586 — Arnaldo Vieira de Castro - Transferencia de terrenos - 
Faça-se a transferencia dc acordo com a legislação em
vigor.

N. 578 — Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de planta, licença 
para construir, levantar audaimes, etc., para um prédio 
do propriedade do Sr. Cesar da Costa Vieira - 1“ des 

pacho: Ao Fiscal Geial.
Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de planta, alinha­
mento e licença paia demolir e construir um prédio de 
propriedade do Sr. Paulo Heidrich - Io despacho: Ao 
Fiscal Geral.

Dorgel Pereira dos Anjos - Aforamento de nra terreno 
do Municipio - 1“ despacho: Ao Fiscal Geral para in­
formar.

os atuais funcionários N. 590 — Maria Oliveira Ramos - Aforamento do um terreno do
Municipio -  Io despacho: Ao Fiscal Geral para infor-

N. 588

ataque ás nações desse He­
misfério q u e, entretanto, 
rião se deixarão 
surpreza, p o i s  
per feitamente as 
desses facinoras.

r

tomar de 
conhecem 
intenções

E. C.)

Festa de sã o  Francisco 
no Ginásio Diocesano

20 horas, 
do Ginásio
logar uma

sua
até

estatística geral, ou os que em

N. » .  -  E L  Pinto
a-cn d n ó , óur.n.e Ms

Ferraz - Aforamento de terreno do Muni- 
despacho: Ao Fiscal Geral para informar.

A 3deste, ás 
no Saláo Azul 
Diocesano, te\e 
festa em homenagem ao fun­
dador da Ordem Francis- 
cana. Bem elaborado pro­
grama foi plenamente exe­
cutado.

«Correio Lageano» agra­
dece o convite com que o 
distenguiram. »

ASSINE e ANUNCIE no «Cor­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e 
ção.

vasta circula-
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CORRETO LAGEANO 10-10-42

1

Cia;>Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. <le Sousa

Programa para )\Í.I.N‘.iO, dia 1! 
de Outubro do JiM2

Esta Empresa oferece, am; - 
nhii, ao publico d,- unges, um 
dos mais belos e empolgan­
tes espectáculo-, que o Oi 
nema moderno tem apreset - 
tado, alé b jo, e cujo su­
cesso tem ultrapassado to­
dos os sucessos anteriores!

0 Ladrão de Bagúad
— eis > graalioso n >  

aumentai filme, que amanha 
irá deslumbrar toda cidade!

Um poéma de magica be- )oj 
Jesa, um primor! Jjj

« 0  Ladrão de Bagdad* 
será exibido a p e n a s  e 
amanhã, e segunda-feira.

Nao Percam este filme 
Estupendo!

Peltr

Cam panha P ró  H a n g a r 
d o “ A C L „

O Coneio Lageano, associando-se ao grande baile pró 
Hangar no Aero Clube de Ljjts, a realfsar-se no dia 24 do cor­
rente nos salões do clube 14 de Junho, no decorrer do qual será 

dia a Rainha do Acro Clube desta cidade, tem o prazer de 
reproduzir ab ><xo o coupon que dará direito a um voto.

a m o è

ADVOGADO

ítocrvca

unMPAi'.HA 1JRU dAWUA.. DO «AUl * 
Para Rainha do Acro Clube de LAJES 
S t a _______________

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo­

aquim , Curitiba nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

3S000 e 25000 
balcão 1$500

Durante o dia, haverá, 
como de costume, sessões

ás 2,16 Horas, 
ás3,30 Horas, 

ás 4,45 Horas,
com a reprise Uus filmes da 
semana.

Proximos filmes:
A Mulher de Cabelos 

Vermelhos

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano», pe- 
riodo de grande tiragem e 
vasta circulação.

p < )^ ]i Dpa |ftl pQa p Q a lfBfo

Padaria e Confeitaria Popaiar |
de Ivandèl Godinho

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27

I (j | Rua Marechal Deodoro, era frente ao Instituto de Educação, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons.

1
I

í
Artigos para presentes

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e balisados, etc.

26
\ \ ■=>?*=■Ifp Q a  1 PQq 1 pQall IfpQaII pQa ll'põãj DÕalfllpfol

kí&Ú&ll

Oswaldo Pruner
m sm

l i

P I N T O R
Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA %EM PINTURA DE MOVEIS
A DUCO

t. g-gv -• “f  .-iL-tf.»-*!*»g

Cosa á venda
Vende-se por preço comodo, uma 

boa casa, construída cm terreno que 
^óde ser dividido em lotes, situada 
na esquitna das ruas João de Castro 
e Afonso Ribeiro, cujo numero é 15.

O ponto é ótimo e futuroso.
Informações na mesma casa com o 

seu proprietário.

Execuções a rãdo

--------------------  Dr. José Antunes ---------------------
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sáo José de Antonio Prado, aparelhado pare 
qualquer intervenção cirúrgica, coin serviço moderno de Raios X, B.stui 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
2c-

Segundo noticia ampla- . 
mente divulgada, os assassi-jv 
nios de inocentes, praticados 
pelos nazistas nos paizes'5 
que ocupam, já  atingem a § 
207.000. '*

SRS. Industriais!
Agencia Municipal de Estatística Avisa t

íi
aos senhores industriaes em geral que, consoante determinações 
superiores, o prazo para o Regido Industrial de que trata o 
Dec.-lei federal N° 3081 de 3 de fevereiro pf., espira a 15 do i 
wndante. Diante do exposto, esta agencia chama a atenção dos 
que ainda não satisfizeram esse dispositivo de lei, para se regis 
tarem o quanto antes.

Neste momento crussciante por que atravessa o nosso tão 
caro Brasil, todos nós brasileiros devemos cooperar com entusi­
asmo, despreendimento e aburgação.
Em consequência do estado-de-guerra, o Brasil precisa conhe­
cer as possibilidades econômicas de que dispõe atravez dos in­
quéritos estatísticos.

Sabe-se que os serv.çoi de natunza estatística nesta hora 
dificil, para a nação visam a s cura nac iod , consequente­
mente toda e qualquer atituoe -a inuoleru , ■tcalcitrancia e de 
insiceridade é snti-patri »tica. TUDu ,;E. O i RAKiL !, -Esse o 
lema de quem for brasileiro ! I'u ciii.-t- .il- t dos o- orgãos es- 
fatisticos, acham-se sobe arreg^ , -e s-i . d<- relevância,
por isso qua, tem eles, x obj vo - a ex cuçãi ilos
planos atribuídos a adnx tr.-ça o I i, be 710,', ao povo, 
colaborar com esses orgã ,, em; t- 'c‘o , 
sivel, com presleza t  sinc-iida ; 1 j
COMODISMO, INDIFERc nÇA u t s i  ..j 

Ela é de atividade e din-tiin -m . ;
♦ado de PAZ. Hoje, tsi>- no u* 
gama que não comprer-no* o si^ni:' 
ver precipuo de todo brasileiro/ - ,
b i:s, a sua ftiçi, a su vida 1 preiis 
nos a cumprir com rig( * e condene u, 
gáos administrativos. C sntce-sarif ’s 
ra os relapsos, a lei prevê multas e u

Como término desta, lembrarei t - 
de inforrwções estatísticas, não é FAVOk

Fii ia l

Rua Correia Pinto, n* 6. Fone 87
Praca Vidal Ramos Sênior, ir 11. Fone 1&6 * 7

r Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos p ara  senhoras e cava
t

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e
-

t
I ,

São Paulo. — Preços comodos — 27

od •> apoio pos- 
não comporta

rÀ J
-n u,.vamos em es- 
-são ha pessoa al- 

ransiç.lo. E’ de- 
i* P.iti-a, os seus 
-r ora limitemo- 
i -açõ s dos or- 
ituar quem, pa- 
1 dades severas, 

q um, a prestação 
» um DEVcRl

-  ........... ''................................_.............................. ,  ...... - ........ ~............. ~~.....  j

|  O c ta v io  C o rd o v a  R a m o s
t; Io Tabelião da Comarca de Lasres I1
M  !<
$3j! Rua 15 de Novembro — A0 LADO DA FARMaCIA AP0L0 U
g  |

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo­
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

35
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